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Queridos paroquianos, estamos entrando no 
mês de julho. Meio ano já se foi. O tempo pas-

sa e com ele nossa vida também passa. O que es-
tamos fazendo com nossa vida? Como vivemos 
nossa vida – dom de Deus? Onde queremos che-
gar com nossa vida? Precisamos viver bem cada 
momento, pois a vida é dom de Deus.

Jesus, no seu ministério, também estava 
preocupado com o passar dos dias e com a 
urgência do Reino de Deus. Questiona 
seus discípulos sobre “quem Ele é?”, 
para ter clareza da fé e comprometi-
mento deles com seu projeto salvador. 
Quando Pedro responde que Jesus é 
o Cristo de Deus, Jesus pede que si-
gam seus passos, renunciando a si 
mesmo e tomando a cruz de cada 
dia: “Eu Sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida” (Jo 14,6).

Também nós devemos nos deixar 
questionar pelo Senhor. Quem é Jesus 
para você, para mim, para cada um de 
nós? Esse questionamento nos leva ao 
fundamental, àquilo que é o mais precioso 
da vida. E, conscientes disso, segui-lo, renun-
ciando a si mesmo e tomando a cruz de cada 
dia – seguindo O Caminho.

Vivamos intensamente cada dia da nossa vida. 
Não deixemos a vida ir embora sem termos parti-
cipado com protagonismo. “Façamos a diferença”. 
Pense nisso! 

Deus abençoe a todos.

   Pe. Idair Bonadiman
Pároco

SEGUIR NO CAMINHO...
             SEGUIR O CAMINHO...
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Quem pode devolver o Dízimo?
resposta, à primeira 
vista, pode parecer ób-

via: todos os cristãos bati-
zados na Igreja Católica, 
que moram no território da 
paróquia, qualquer que 

seja o tipo de ligação que tenham com ela. Por outro 
lado, a devolução do dízimo é a concretização e mate-
rialização da fé. É um gesto concreto de reconhecimen-
to que Deus tem parte naquilo que se produz, conforme 
o texto bíblico revela: "Todos os dízimos da terra, toma-
dos das sementes do solo ou dos frutos da árvore, são 
propriedade do Senhor, são coisas consagradas ao Se-
nhor" (Lv 27,30). O texto nos mostra que em tudo que 
produzimos Deus tem  parte. A evangelização/conscien-
tização é fazer  com que todas as pessoas sejam dizimis-
tas e que no final de cada mês façam para si mesmas a 
seguinte pergunta: isso que eu estou devolvendo é real-
mente dízimo, propriedade do Senhor, ou esmola?

Essa consciência vai aumentando na vida das pes-
soas a partir da pregação e de todo o conjunto viven-
cial comunitário na questão da partilha na comunida-
de. Os católicos não conscientes e, por conseguinte, 
não dizimistas, não pagam taxa alguma. À medida em 
que se vão conscientizando, através da evangelização, 
seja permanente, seja por ocasião especial (curso de 

batismo, casamento, e outros), vão passando a ser 
membros reais da paróquia e, em consequência, dizi-
mistas. 

O dízimo deve ser fruto de consciência e opção de 
vida e não imposição. Ele deixa de ser meramente um 
problema financeiro e passa a ser um problema de par-
ticipação. A introdução do dízimo leva a uma reformu-
lação da estrutura paroquial, fazendo o caminho para a 
comunidade visível e real de igreja local. O dízimo é um 
instrumento pastoral poderoso de renovação em dire-
ção à comunidade.

Na visão da Igreja Católica a evangelização sobre o 
dízimo é algo interno, é uma questão de participação 
de seus membros. Dessa forma fica claro que a paró-
quia está cumprindo com as três dimensões do dízimo 
Religiosa, Social e Missionária.

Dimensão religiosa: todo o investimento que está 
voltado para a sustentação do templo, do culto e sa-
cerdotes. Dimensão Social: todo investimento voltado 
para a promoção humana, como ajuda aos pobres, 
doentes e mais necessitados. Dimensão Missionária: 
todo investimento para a própria missão da igreja, 
isto é, evangelização.

Colaboração da Pastoral do Dízimo - Fonte: Dízimo 
e Oferta na Igreja Católica Enio Felipin.

A

ão Camilo de Lellis é um dos gran-
des santos da Igreja. Ele foi um ho-

mem extremamente comum, que 
sentia Deus em seu coração falando 
com ele interiormente. Um homem 
que tinha suas fraquezas e, por mui-
tas vezes, se deixava levar por elas, 
prejudicando, principalmente, a si 
mesmo. 

Era um homem decidido. Quando 
decidiu-se por Deus, lutou e mudou. 
Atendeu ao chamado do Senhor e 
enxergou uma sombra onde poderia 
levar a luz de Deus: nos sofrimentos 
das enfermidades.

Durante muito tempo, Camilo 
carregou as dores de uma ferida no 
peito do pé direito. Ela surgiu mais 
ou menos quando tinha 20 anos de 
idade. Iniciou, primeiro, como uma 
pequena bolha que, de tanto mexer, 
se tornou ferida e, aos poucos, foi to-
mando a perna inteira. Esta ferida 
tornou-se, com o tempo, um canal 
da graça de Deus para sua missão. 

14 de Julho - São Camilo de Lellis

Foi por causa dela que ele não per-
maneceu no Exército (seu sonho) e, 
pelo mesmo motivo, o convento 
franciscano o dispensou, orientando-
-o que fosse à Roma tratar o proble-
ma no Hospital de São Tiago dos In-
curáveis. 

Foi nesse hospital que São Camilo 
teve a inspiração de começar o seu 
serviço às pessoas enfermas. Mesmo 
com a ferida em seu pé que não cica-
trizava e todo sofrimento que ela lhe 
trazia, Camilo atendeu ao chamado 
de Deus e abraçou com firmeza a sua 
missão: tratar cada doente como se 
fosse o próprio Senhor.

Nesse tempo difícil em que vive-
mos, recorremos a São Camilo, para 
que seja nosso auxílio para superar as 
horas de dores, assim com ele mes-
mo fez durante a vida. São Camilo, 
Padroeiro da Pastoral da Saúde, dos 
enfermos, dos médicos e enfermeiros 
que, com dedicação e amor, encon-
tram Cristo no rosto e nas dores dos 
enfermos, não medindo esforços em 
servi-los e restaurá-los em suas ne-
cessidades. São Camilo de Lelis, inter-
cedei por nossos profissionais da saú-
de e pelos nossos enfermos!

Excertado de https://blog.camilianos.org.
br/tudo-sobre-a-vida-de-sao-camilo-54

S
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Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850
 11 94034 1804

www.magooart.com.br

Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Maria Madalena para São João Paulo II:  São João 
Paulo II dedicou grande atenção, não só à importância 
das mulheres na sua missão peculiar de servir a Cristo e a 
Igreja, mas também, com especial ênfase, à função parti-
cular de Maria Madalena como primeira testemunha por 
ver o Ressuscitado e primeira mensageira por anunciar a 
ressurreição do Senhor aos apóstolos (cf. Mulieris digni-
tatem, 16). Santa Maria Madalena é um exemplo de ver-
dadeira e autêntica evangelizadora, de uma evangelista 
que anuncia a alegre mensagem central da Páscoa (cf. 
coleta de 22 de julho e novo prefácio).

Maria Madalena para o Papa Francisco: O Santo Pa-
dre Francisco tomou a decisão de instituir a festa litúrgica 
de Santa Maria Madalena, precisamente, no contexto do 
Jubileu da Misericórdia para destacar a atualidade desta 
mulher, que mostrou seu grande amor a Cristo e que foi 
tão amada por Ele. “Esta decisão insere-se no contexto 
eclesial atual, que exige uma reflexão mais profunda so-
bre a dignidade da mulher, a nova Evangelização e a gran-
deza do mistério da Misericórdia divina”.

Maria Madalena, primeira testemunha da Ressurrei-
ção: Sabe-se que ela fazia parte do grupo dos discípulos 
de Jesus, que o seguiu até ao pé da cruz e no jardim onde 
se situava o sepulcro: ela foi a primeira, segundo São Gre-
gório, “testemunha da misericórdia divina”. O Evangelho 
de João (Jo 20,1-2.11-18) diz que Maria Madalena cho-
rou quando não encontrou o corpo do Senhor, mas Jesus 
teve misericórdia dela, fazendo-se conhecer como o 
Mestre e transformando suas lágrimas em alegria pascal. 
Madalena teve a honra de ser a primeira testemunha da 
ressurreição do Senhor, a primeira a ver o túmulo vazio e 
a primeira ao ouvir a verdade sobre a sua ressurreição. 
Foi precisamente no jardim da ressurreição que o Senhor 
disse a Maria Madalena: "não me retenha" - um convite 
dirigido não só a Maria, mas também a toda a Igreja, para 

SANTA MARIA MADALENA - 22 DE JULHO

fazer uma experiência de fé, que ultrapassa toda e qual-
quer apropriação materialista e compreensão humana 
do mistério divino, ou seja, não buscar seguranças hu-
manas e títulos mundanos, mas a fé em Cristo, Vivo e 
Ressuscitado.

Maria Madalena, a primeira apóstola: Madalena foi 
também a primeira a dar testemunho da  ressurreição 
aos apóstolos, cumprindo, assim, o mandato do Senhor: 
"Vai aos meus irmãos e dize-lhes... Maria Madalena cor-
reu para anunciar aos discípulos: "Eu vi o Senhor!"... e o 
que Ele lhe havia dito” (Jo 20,17-18). Desta forma, ela se 
tornou, como dissemos acima, uma evangelista, ou seja, 
uma mensageira que anuncia a Boa Nova da ressurreição 
do Senhor. Como dizia São Tomás de Aquino "apóstola 
dos apóstolos", porque anuncia aos apóstolos o que eles, 
por sua vez, deviam anunciar ao mundo inteiro.

Exertado de https://www.vaticannews.va/pt/feriados-litur-
gicos/santa-maria-madalena.html

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias
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CORPUS CHRSTI

GRUPO DE ORAÇÃO LEITURA ORANTE

TRÍDUO DO SAGRADO NAS CASAS

VIGÍLIA DE PENTECOSTES

FORMAÇÃO LITÚRGICA
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LEGIÃO DE MARIA, 
SEMPRE ATUANTE

CRISMA DE JOVENS E ADULTOS

PRESENÇA DE D. JORGE NA 
CAPELA DO SAGRADO CORAÇÃO

eus se fez um de nós em Jesus Cristo, isso é, 
fez-se corpo para se comunicar plenamente 

conosco. Por amor, Ele veio ao mundo na condi-
ção humana e experimentou em carne e osso o 
drama da humanidade. Por isso, nada que seja 
humano é estranho ao nosso Deus. No corpo do 
Filho de Deus encontramos o sentido e a pleni-

tude para o nosso corpo.
Essa compreensão deve falar forte aos nossos ouvidos e coração. 

Como considerar o tema do corpo numa sociedade caracterizada 
pela profanação da dignidade humana? As evidências dessa profana-
ção estão nas múltiplas marcas da violência estampadas no noticiário 
e não raras vezes assistidas ao vivo: no corpo mutilado, na vida mata-
da, na carne ferida dos pobres, dos migrantes, dos diferentes.

Somos templos de Deus. Nosso corpo é morada do Altíssimo. 
Dizer que somos os templos do divino é não concordar com o 
ódio. Nenhum tipo de ódio. A vida pede amor. Todo ódio gera vio-
lência. É pecado. E a paga do pecado é a morte. A violência man-
cha e destrói o projeto de Deus, que é a vida plena para todos. 

Dizer que somos os templos de Deus é denunciar o sistema que 
permite que corpos morram de fome, enquanto outros esbanjam 
finas iguarias. Os corpos que morrem de sede ou vítimas de águas 
contaminadas pelos que só pensam no progresso e no dinheiro. Os 
corpos de crianças que morrem nas guerras e nos conflitos familia-
res. Os corpos dos que morrem na solidão, no abandono, despreza-
dos por causa da idade, da etnia, da condição sexual... São tantos 
corpos humanos feridos em sua dignidade e sacralidade...

Cremos que Deus se encarnou por amor ao ser humano e à to-
talidade de sua criação. É nosso dever esforçar-nos para que todos 
tenham vida em seus corpos, nos quais habita a divindade. Onde há 
violação da dignidade humana, há também a violação do que é di-
vino, há profanação. Nosso corpo é casa de Deus, é sacrário vivo.

Da crônica de Antonio Iraildo Alves de Brino, padre paulino e 
jornalista, na revista Páginas Abertas

Templos de Deus
D

á sempre um milagre, um pequenino mi-
lagre, que acontece e que chega para nos 

iluminar o dia, a vida, o coração. Às vezes, tão 
despercebido. Às vezes, tão à vista. Mas sem-
pre, sempre, vestido de amor. 

Às vezes, escondido naquele abraço mais 
demorado que nos abriga. Às vezes, escondi-
do naquela mão que se estende e que nos 
segura. Às vezes, escondido naquele olhar 
que faz parar o mundo e que nos cura. Às ve-
zes, escondido naquele sorriso que embeleza 
tudo e que nos abraça. Às vezes, escondido 
naquele colo que nos serena. Às vezes, es-
condido naquela palavra do coração que nos 
conforta. Às vezes, escondido naquele silên-
cio cúmplice que nos toca. Às vezes, escondi-
do naquele riso que se ouve ao longe e que 
nos contagia. Às vezes, escondido naquele 
gesto de amor que nos salva. Às vezes, escon-
dido naquela pessoa que está ali e que nos 
faz sorrir.  

Há sempre um milagre, um pequenino mi-
lagre, que acontece e que chega para nos ilu-
minar o dia, a vida, o coração. Talvez, às ve-
zes, pareça que não. E talvez, nessas vezes (e 
em todas as vezes), o maior segredo e o ver-
dadeiro sentido da vida seja procurarmos, 
todos os dias, sê-lo nós. 

Ser aquele abraço que abriga. Ser aquela 
mão que segura. Ser aquele olhar que cura. 
Ser aquele sorriso que abraça. Ser aquele 
colo que serena. Ser aquela palavra que con-
forta. Ser aquele silêncio que toca. Ser aque-
le riso que contagia. Ser aquele gesto que 
salva. Ser aquela pessoa que faz sorrir. 

Talvez o maior segredo e o verdadeiro 
sentido da vida seja procurarmos, todos os 
dias, ser aquele milagre, aquele pequenino 
milagre, que acontece e que chega para ilu-
minar dias, vidas, corações. Às vezes, tão des-
percebido. Às vezes, tão à vista. Mas sempre, 
sempre, vestido de amor.

Daniela Barreira em 
https://www.catequesedobrasil.org.br/

Aquele pequenino milagre

H

NOVOS MEMBROS DO APOSTOLA-
DO DA ORAÇÃO RECEBEM FITA
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Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

obre os debates calorosos no 
caso da menina (criança) de 11 

anos estuprada e grávida em Santa 
Catarina, que teve uma decisão ju-
dicial desfavorável ao abortamento 

de início e posteriormente autorizada, tomo a iniciativa de 
dar uns pitacos sobre esse assunto na visão de um católico.

No Brasil temos dois tipos de aborto legalizados (há au-
torização legal para o abortamento), previstos nos artigos 
128, inciso I – aborto necessário para salvar a vida da ges-
tante e inciso II - gravidez resultante de estupro, ambos do 
Código Penal Brasileiro.

Por iniciativa do Supremo Tribunal Federal foi autorizada 
a legalização do aborto dos anencéfalos, crianças que ao 
nascer terão pouco tempo de vida, contudo, os estudiosos 
do direito entendem que os membros do STF não tem legi-
timidade para legislar sobre o assunto, seja sob o aspecto 
científico (já há vida desde a concepção), seja sob o ponto 
de vista jurídico (o direito à vida é um direito natural previs-
to na Constituição Federal). Acrescentamos: não há que se 

CATÓLICO - SIM PELA VIDA!
falar em legalização do aborto, sobretudo por decisão do 
Poder Judiciário, que não representa a vontade popular.

Deus deu aos animais o direito de defesa para salvar a 
sua vida: Veja o caso da barata, como é difícil aplicar-lhe 
uma chinelada. Ela pula, corre, se esconde. Está procu-
rando proteger a sua vida. E a pulga: pula, desaparece e 
também usa sua defesa à vida. E a vida do nascituro (vida 
intrauterina)... Parece que as Cortes de Justiça dão mais 
valor à vida dos animais ameaçados de extinção do que à 
vida da criança (ser humano) no ventre materno, onde a 
Constituição determina que o direito à vida é inviolável.

Por isso, em qualquer circunstância a vida do feto é vida 
já concebida e ninguém pode violá-la, pois o aborto é a 
forma mais cruel de eliminar a vida, sem que o feto possa 
exercitar sua defesa.

É a minha manifestação, s.m.j (salvo melhor juízo), com 
auxílio de texto publicado no jornal “Folha Diocesa de 
Guarulhos” – ano 25, nº 298 – maio/22.

 Guerra Filho - Paroquiano

S

casa dos avós sempre traz uma 
memória afetiva de cheirinho de 

bolo de fubá, aconchego no sofá,  
brincadeiras no quintal e o abraço gos-
toso que só os avós sabem dar. Nos 
dias de hoje, o papel dos avós vai além 
do agrado aos netos, eles participam 
ativamente da rotina das crianças e são 
personagens importantes na educação 
compartilhada com os pais. 

É comum ouvirmos que avós exis-
tem para mimar os netos, e não edu-
car, mas isso depende do papel que os 
avós exercem na vida dos netos. Al-
guns convivem com as crianças ape-
nas em momentos pontuais (fins de 
semana, festas, etc) – neste caso o 
mimo é a forma de aproveitar ao má-
ximo o momento para expressar afe-
to. Outros convivem diariamente, par-
ticipando da sua rotina,  caso em que 
o mimo pode interferir na consistên-
cia das estratégias educativas dos pais 
(regras, limites, rotina de alimentação, 
responsabilidades escolares etc.), po-
dendo prejudicar o desenvolvimento 

FAMÍLIA: Avós na educação dos netos
das crianças. Há ainda os avós que assumem a guarda da criança, formal ou 
informalmente, situação em que precisam adotar a postura de educadores 
em si, estabelecendo as condutas de expressão de afeto (mimos) e os limites 
necessários em cada contexto para a formação de um indivíduo pleno em 
seus direitos e obrigações.

Os detentores da guarda são os responsáveis pela educação da criança. Se 
está sob a guarda dos pais, são estes que determinam as regras a serem segui-
das – desde que visando o bem da criança. Os avós devem procurar respeitá-las, 
especialmente quando participam em grande frequência da rotina da criança, já 
que a discordância gera inconsistências e insegurança para os netos – bem como 
pode resultar em conflitos e desrespeito das crianças e adolescentes aos pais 
Entretanto, caso os avós observem que os pais estão de alguma forma violando 
direitos das crianças (ex. violência física, psicológica, privação de convivência 
social com outras crianças ou adultos, ausência de afeto ou negligência nos cui-
dados...), estes devem alertar aos pais da criança/jovem e em casos de persis-
tência procurar o Conselho Tutelar ou solicitar auxílio ao Ministério Público.

É importante para a formação das crianças o contato com diferentes formas de 
pensar, desde que elas envolvam respeito às diferenças culturais, religiosas e ge-
racionais. Ensinar valores como respeito, civilidade, sensibilidade aos sentimentos 
dos outros, generosidade, etc. são sempre benéficos para a convivência social e 
para a sociedade de forma geral. Este pode ser um importante papel dos avós, 
especialmente quando podem ser um modelo daquilo que pretendem ensinar.

Excerto do artigo da psicóloga Fernanda Augustini Pezzato, Doutora em Psicolo-
gia USP/São Paulo e membro do Instituto de Análise do Comportamento – Bauru em 

https://www.iacbauru.com.br/

A
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Para sorrir

CAÇA-PALAVRAS 
Cace as Palavras em negrito do Salmo 91(90),1-11

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

94348-5789

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Cel.: 11 97115 5008
Tel.: 11 2532 0368

Juarez / Arlete
Rua Irmã Emerenciana, 148

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

• Manicure
• Pedicure
• Plástica dos Pés
• Blindagem de Diamante
• Depilação

Na guerra
– Capitão, vejo pelo binóculo a aproximação de uma 
tropa.
– São amigos ou inimigos?
– Devem ser amigos, capitão. Vêm todos juntos. 

Guinness
– Alô, é do Guinness?
– É, sim. O que gostaria?
– Gostaria de informar que eu quebrei um recorde. 
Montei um quebra-cabeça de mil peças.
– O senhor vai me desculpar, mas isso qualquer um 
faz.
– Mas eu montei o quebra-cabeça em 10 dias!
– Senhor, isso qualquer um faz. Nem se o senhor ti-
vesse montado em 10 horas seria um recorde.
– Como assim? Na capa está escrito “de 10 a 12 
anos”...

 
"Tu que habitas sob a proteção do Altíssimo, que 
moras à sombra do Onipotente, dize ao Senhor: 
“Sois meu refúgio e minha cidadela, meu Deus, em 
quem eu confio”. 
É ele quem te livrará do laço do caçador, e da peste 
perniciosa. Ele te cobrirá com suas plumas, sob suas 
asas encontrarás refúgio. 
Sua fidelidade te será um escudo de proteção. Tu 
não temerás os terrores noturnos, nem a flecha que 
voa à luz do dia, nem a peste que se propaga nas 
trevas, nem o mal que grassa ao meio-dia.
Caiam mil homens à tua esquerda e dez mil à tua di-
reita: tu não serás atingido. Porém, verás com teus 
próprios olhos, contemplarás o castigo dos pecado-
res, porque o Senhor é teu refúgio.
Escolheste, por asilo, o Altíssimo. Nenhum mal te 
atingirá, nenhum flagelo chegará à tua tenda, por-
que aos seus anjos ele mandou que te guardem em 
todos os teus caminhos."



Horários das Celebrações

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Domingos – missas às 7h30, 10h e 19h. 

2ªs.feiras – missa da esperança às 20h. 

6ªs.feiras – missa às 8h.

Sábados – missas às 18h.

HORÁRIO DAS CELEBRAÇÕES

Programação 
Julho 2022

E X P E D I E N T E
COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino  |   DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto  
TIRAGEM:  800 exemplares
 

Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Receita: churros da vovó 

01 – Missa na Capela do Sagrado Coração – 20h 
06 – Grupo de oração – Matriz – 19h30
07 – Leitura Orante aberta à comunidade – 20h
08 – Adoração ao Santíssimo – 20h
09 – Quermesse das 18 às 22h
10 – Quermesse das 18h às 21h30
13 – Grupo de oração – Matriz – 19h30
14 – Leitura Orante aberta à comunidade – 20h
16 – Quermesse das 18 às 22h
17 – Quermesse das 18h às 21h30
20 – Grupo de oração – Matriz – 19h30
21 – Leitura Orante aberta à comunidade – 20h
27 – Grupo de oração – Matriz – 19h30
28 – Leitura Orante aberta à comunidade – 20h

1 litro de leite
1kg de farinha de trigo
200g de margarina
100g de açúcar
10g de sal
Óleo para fritar
Açúcar e canela em pó para polvilhar
Brigadeiro ou doce de leite para rechear

Modo de preparo
Leve ao fogo todos os ingredientes, mexendo até ficar uma 
massa como de coxinha. Coloque a massa sobre o mármo-
re, faça um rolo e deixe esfriar.
Em seguida, corte em pedaços e enrole com as mãos, fa-
zendo formato de churros. Frite em óleo quente e passe 
por açúcar misturado com canela. Recheie com brigadeiro 
ou doce de leite.

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Fone/Whatsapp 2241-9302 e Whatsapp  93292-3459
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

paroquiasb@outlook.com - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana


